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  A você, que vai entrar agora nessa linda e reveladora psicografia, eu desejo muita luz, paz, amor e felicidade. Que as linhas por mim psicografadas lhe ajudem em sua jornada evolutiva.

  

  São meus sinceros votos,
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  “A missão do médium é o livro.

  O livro é chuva que fertiliza lavouras imensas, alcançando milhões de almas.”

  

  Emmanuel


  “Caríssimos, não acrediteis em todos os Espíritos, mas provai se os Espíritos são de Deus, porque são muitos os falsos profetas, que se levantaram no mundo.”

  

  (João, Epístola I, cap. IV: 1)


  Prefácio


  Eu sempre tive a curiosidade em saber para onde vão nossos queridos animais quando morrem. Eu sou médium e trabalhador do espiritismo à muitos anos, operário do Centro Espírita à tantos outros, eu posso lhes afirmar que já vi quase tudo dentro de um Centro Espírita, sou autor de vários livros, todos eles psicografados em desdobramento. Sempre que visito as Colônias Espirituais, vejo animais por lá, vejo cães, gatos, aves e outros animais.


  Confesso que eu nunca tive coragem bastante, para perguntar aos espíritos amigos que me acompanham no desdobramento, sobre esses animais, como vivem nas Colônias, como foram parar lá, quais os motivos deles existirem por lá, enfim, são vários os por quês. Por isso eu nunca me atrevi a perguntar aos amigos do plano maior.


  Eu tenho quatro tipos de mediunidade, como já expliquei várias vezes nos livros que psicografo, mas só para nossa lembrança, vou citá-las novamente aqui... eu sou médium de desdobramento, psicofonia, psicografia e vidência. As que mais utilizo são as de desdobramento e psicofonia. É em desdobramento que escrevo meus livros.


  Certa tarde eu estava sentado tranquilamente em meu escritório cuidando de uns arquivos no computador, quando de repente me entra um cãozinho alegre abanando o rabinho para mim, ele estava muito feliz com o nosso encontro, e eu apavorado, pois como expliquei acima eu sou médium de vidência, eu não convivo muito bem com esse tipo de mediunidade, confesso. Mas por que me aparece ali um cãozinho assim, sem nenhum motivo aparente? Por que ele estava ali? Por que sozinho? Era um cão vira lata, eu acho, eu não entendo muito bem de raça de cachorro, acredito que isso não seja o mais importante para a história que iremos conhecer agora. O mais importante é que ele é lindo, bem pequeno e de pelo baixo, porém liso, acho que ele é vira-lata mesmo, tipo misturado. Ele pulava nas minhas pernas me pedindo atenção.


  Imediatamente eu parei tudo o que estava fazendo e comecei a acariciar aquele lindo animal (pode parecer coisa de louco mas eu consegui tocar naquele lindo cãozinho). Ele rodopiava, afastava-se de mim e voltava correndo como se estivesse querendo me mostrar alguma coisa. Logo eu comecei a tentar lembrar se esse animalzinho já havia passado por minha vida, tentei lembrar dos cães que tivemos em nossa casa e nada, na infância, e nada, nas famílias amigas, nada, logo pensei – eu acho que esse cãozinho quer que eu diga para alguém que ele está bem. Assim como acontece com espíritos que aparecem para mim solicitando que eu escreva uma mensagem para seus familiares (isso acontece muito quando eu psicografo).


  Como sou presidente da Fraternidade Espírita Amor e Caridade e por lá passam muitas pessoas tristes porque perderam o seu animal de estimação, eu logo imaginei que seu dono iria me procurar na Fraternidade, e que ele veio até mim, para se mostrar e mostrar que está bem e feliz.


  Ele se afastou por alguns minutos e eu voltei ao trabalho, muito impressionado com aquele encontro.


  Normalmente, quando os espíritos querem escrever algum livro eles me intuem a organizar um horário específico, para juntos começarmos a escrever alguma coisa. Tudo é muito organizado no mundo espiritual, não existem surpresas.


  E aquele cãozinho veio sozinho. Achei muito estranho, mas fiquei muito feliz com a visita.


  Após esse encontro terminei a tarefa que estava realizando e resolvi ir até a cozinha de minha casa preparar um bom café, afinal já eram cinco horas da tarde.


  Para a minha surpresa, após colocar os ingredientes na máquina para passar ao café a minha cadela de nome Boo começou a me cheirar e brincar comigo, a Boo não é de fazer isso. Imaginei será que aquele cãozinho deixou o seu cheiro em mim? Mas como assim, se era um espírito, pensei. Sentei-me em uma das cadeiras da mesa de refeições que temos na cozinha, enquanto o café passava e comecei a acariciar minha doce cadela que chamamos carinhosamente de Boo. Ela é muito desajeitada. A Boo é uma sheepdog bem grande e peluda.


  Repentinamente lá estava ele novamente. Aquele cãozinho alegre agora brincando comigo e com a Boo que feliz brincava com ele como se ele estivesse vivo. Que susto tomei naquela hora, fiquei preocupado com minha cadela. Como assim ela está vendo esse cãozinho e ainda brincando com ele? Será que a minha cachorra é vidente, assim como eu?


  Logo me lembrei da questão 597 de O Livro dos Espíritos, onde Allan Kardec traduz a mensagem dos espíritos superiores os quais afirmam que, nos animais, existe uma inteligência que os permite determinada liberdade de ação, um princípio independente da matéria e que resiste à morte do corpo. “É também uma alma, se quiserdes, dependendo isto do sentido que se der a esta palavra. É, porém, inferior à do homem. Há entre a alma dos animais e a do homem distância equivalente à que medeia entre a alma do homem e Deus”.


  Lembrei-me também que os Egípcios acreditavam nisso.


  Logo percebi que a minha cadela estava mesmo brincando com o nosso ilustre visitante. Eu fiquei tão feliz que até me esqueci de me preocupar com aquela visita, afinal o que queria esse cãozinho comigo? De onde ele veio? Para que? Por que ele me escolheu para aparecer assim? Meus mentores permitiram essa visita?


  Animais são como nós, eles também vieram para evoluir e sendo assim, sentem tudo aquilo que sentimos, experimentam tudo o que experimentamos.


  Sou totalmente contra o sacrifício de qualquer tipo de animal, acho que o boi, a vaca e os demais animais não deveriam ser sacrificados muito menos para nos alimentar, não sacrificamos humanos, para isso a violência parece menos justificável quando a vítima é um ser indefeso infelizmente.


  Logo nosso querido amiguinho sumiu novamente. Deixou-nos sozinhos na cozinha. Terminei o meu café e voltei ao escritório, as coisas começaram a ficar preocupantes, pois a Boo decidiu que iria ficar ao meu lado, coisa que ela dificilmente faz, logo pensei que nosso amiguinho provavelmente vai aparecer no escritório, por isso a Boo está aqui.


  Não deu outra, passados poucos minutos lá estava ele de volta com a mesma alegria como se nunca tivesse me visto. Os cães são assim né? Dessa vez, a Boo parece que não o viu e permaneceu deitada ao lado da minha cadeira. Logo mexi com a Boo e disse:


  – Você não vai brincar com o nosso amiguinho agora? Hein Boo! Vamos menina, brinque com o nosso amigo!


  Ela permaneceu deitada sem ao menos dar alguma confiança para mim.


  Desta vez a coisa foi diferente, logo atrás do cãozinho veio um espírito amigo que conheço muito, e chegou sorrindo para mim.


  – Olá Osmar.


  – Olá Lucas. Que bom tê-lo aqui!


  – Como tens passado?


  – Bem, agora melhor com a sua presença.


  – Obrigado – disse o mentor.


  – Você gostou do Leleco?


  – Quem é Leleco?


  – O cãozinho que está aqui.


  – Sim, ele é muito simpático. Gostei muito dele! Que nome bonito ele tem!


  – Sim, eu também acho. Osmar, nós temos uma linda história para te contar, você quer escrever?


  – Claro que sim Lucas, com o maior prazer.


  – Então vamos?


  – Sim, vamos – disse-lhe feliz.


  Imediatamente eu pedi a Boo para sair do meu escritório, tranquei a porta e entrei em transe para seguir com Lucas os caminhos desta linda e reveladora história.


  Ele me mostrou muitas coisas que revelo nesta psicografia. Visitei colônias espirituais, cidades transitórias e muito mais. Combinamos que no dia seguinte ele começaria a me contar a história de Leleco e seu dono.


  Me emocionei várias vezes e percebi que amigo fiel é aquele que jamais nos abandona. Seja bem vindos a linda história de Leleco, o Amigo Fiel.


  Osmar Barbosa
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  A psicografia


  Naquela manhã, Lucas me acorda às 4:40h, olhei para o relógio em minha cabeceira e perguntei a ele se ele havia olhado a hora.


  – Lucas você já viu a hora?


  – Sim.


  – Você não acha que está muito cedo para escrevermos um livro?


  – É a hora certa Osmar.


  – Mas ainda é madrugada.


  – O melhor horário para esse tipo de comunicação é esse Osmar.


  – Por que?


  – A maioria dos encarnados está dormindo, assim a psicosfera do planeta está menos densa e a comunicação fica melhor.


  – Como assim Lucas?


  – É a atmosfera psíquica Osmar, nessa hora o campo de emanação eletromagnética está menos densa. Todos estão dormindo. As mentes estão em repouso. Assim para nós espíritos fica mais fácil a comunicação. O campo magnético que envolve os espíritos encarnados está menos denso, entende?


  – Perfeitamente Lucas. Compreendi perfeitamente!


  – Agora vamos escrever o livro?


  – Sim, vamos lá!


  Desdobrei-me e...


  Chegamos a um hospital onde eu vi um menino deitado muito doente. Lucas se aproximou de mim e começou a me explicar o que estava acontecendo.


  – Quem é esse menino Lucas?


  – Ele se chama Rafael.


  – Ele está muito doente?


  – Ele está doente sim, mas está sendo cuidado por bons médicos tanto no plano material quanto no plano espiritual.


  – Ele é protegido por você?


  – Não, por mim não, mas é assistido de nossa Colônia e ele espia nesta vida resgatando faltas graves que cometeu nas vidas anteriores.


  – O que ele fez para estar aqui tão doente assim?


  – Muitas das doenças que se expressam no plano material são reflexos da encarnação passada. As doenças psicológicas principalmente.


  – Como assim Lucas?


  – Somos espíritos em evolução. Dependendo do tipo de morte que você teve na vida anterior, e dependendo da programação reencarnatória a qual você entaleceu, resquícios do último desencarne se expressam na vida atual.


  – Perdoe-me, mas você pode me explicar melhor?


  – Sim, vamos lá.


  Estávamos ali, eu e o Lucas de pé dentro de um quarto de hospital, enfermeiros passavam ao nosso lado e nem percebiam a nossa presença. Quando estou desdobrado parece que estou vivo em outro lugar, é impressionante como tudo acontece. Lucas então prossegue me explicando.


  – Quando o espírito programa sua encarnação ele tem a liberdade de programar uma, duas ou até quantas encarnações ele achar necessária para seu equilíbrio evolutivo. Exemplo: você pode se programar para encarnar três vezes seguidas na mesma família, assim quando você desencarna automaticamente já há alguém ficando grávida para lhe dar a oportunidade de uma nova encarnação.


  – Quer dizer que nesses casos eu não vou para uma Colônia me refazer?


  – Exatamente! Você programou reencarnar rapidamente no mesmo grupo familiar para resgatar mais rapidamente seus débitos com aqueles espíritos que estão experimentando ao seu lado.


  – Isso é possível?


  – Tudo é possível para Ele que muito nos ama.


  – Entendi, amor né Lucas?


  – Sim, amor.


  – Quer dizer que a doença que o Rafael apresenta agora é reflexo de seu desencarne na vida anterior?


  – Sim, é uma doença que ele trouxe da vida anterior, mas estamos aqui para assisti-lo e auxiliá-lo a passar por esse momento.


  – Vocês podem fazer isso?


  – Sim, podemos!


  – E por que você faz isso?


  – O Rafael está ligado a nós, como lhe disse antes.


  – Da colônia, é isso?


  – Sim!


  – Quer dizer que se eu evoluir eu posso trabalhar como mentor espiritual de alguém?


  – É assim que funciona. Os que vão na frente auxiliam os que vêm atrás. Sem auxílio não evoluímos.


  – Nossa que coisa boa de saber. Quer dizer que você é o mentor do Rafael?


  – Não propriamente do Rafael.


  – Como assim?


  – Eu fui escolhido, e escolhi você, para contarmos um pouco sobre o que acontece com os animais após a vida física, já está na hora das pessoas do espiritismo saberem um pouco mais sobre a vida dos animais nos planos espirituais.


  – Me sinto lisonjeado por ter sido escolhido por vocês. Mas perdoe-me, a história não é do Rafael?


  – A história é do Leleco e seu dono, o Rafael. Logo outros médiuns também começarão a escrever sobre esse tema. Você só é mais um Osmar.


  – Perdoe-me as perguntas, mas estou realmente muito curioso para saber o que acontece com os animais após a morte.


  – Humildade é tudo por aqui meu amigo!


  – Perdoe-me Lucas. Você acha que não estou sendo humilde?


  – Você pede muito perdão aos espíritos Osmar.


  – É meu jeito de ser Lucas.


  – Pare com isso. Você foi escolhido e está capacitado para o trabalho que temos que desenvolver juntos. Escreva!


  – Eu agradeço muito essa oportunidade meu amigo.


  – Isso, passe a usar o agradecimento, isso vai ser muito útil a todos nós.


  – Obrigado pela dica Lucas.


  – Agora vamos observar o que está acontecendo no plano material, na vida do Rafael.


  – Vamos – disse-lhe.


  Permanecemos ali de pé observando tudo.
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  Outono


  Isadora chega cedo ao hospital para passar visita aos seus pacientes, Rafael está internado há dois dias.


  – Bom dia Letícia!


  – Bom dia Dra. Isadora – Isadora é a médica pediatra que está cuidando do Rafael.


  – Você já tem o resultado dos exames do Rafael?


  – Sim mãe, e por incrível que pareça os exames não acusam nada. Estamos investigando, o Dr. Roberto que é o neuropediatra aqui do Hospital vai chegar daqui a pouco e juntos vamos realizar outros exames para aprofundar nossa pesquisa, mas fique tranquila, que até agora seu menino não tem nada, apenas a febre que já controlamos, e logo acharemos o motivo dela.


  – Mas e essa febre que não passa doutora?


  – É exatamente isso que vamos investigar, tenha paciência estamos fazendo o melhor. Eu já olhei a ficha dele e a febre não deu trégua a noite toda, embora o quadro de infecção não tenha se manifestado acreditamos que algo está provocando essa febre e vamos achar o motivo. Por isso estamos investigando. Mas ela está controlada.


  – Eu creio nisso Isadora. Você não vai trocar a medicação?


  – Ainda não, vamos esperar os outros médicos opinarem.


  – Como assim outros médicos?


  – Pela nossa experiência temos que aprofundar os exames para darmos um diagnóstico preciso. Ele está seguro aqui. Já falei com a Maria e ela está acompanhando bem de perto a febre do Rafael.


  – Está bem doutora!


  – Você não quer ir em casa? Aproveite que ele está dormindo e vá até sua casa tomar um bom banho e se refazer.


  – Eu estou esperando o Marcos chegar, ele vai me substituir.


  – Está bem, eu estarei na sala dos médicos, qualquer coisa peça a Maria para me chamar, por favor.


  – Ela é um doce de enfermeira Isadora, aliás vocês são maravilhosas. Perdoe-me meu desespero, você sabe como é né?


  – Eu compreendo Letícia e obrigado pelo carinho, mas nosso objetivo é resolver logo esse probleminha de saúde do Rafael.


  – Desde de que nasceu que ele é assim doutora.


  – É, você já me contou. E é por isso que temos que investigar – diz Isadora se recostando aos pés da cama em que Rafael está deitado.


  – Sim, o Rafael sempre foi debilitado. Desde pequeno que vivo nos hospitais com ele.


  – Você já levou ele em outros médicos?


  – Em outros não, em centenas.


  – E nunca descobriram o que ele tem?


  – Nunca, é sempre a mesma coisa, vamos pesquisar e as pesquisas não apresentam nenhuma doença. Desculpe-me Isadora, mas essa é a minha realidade. Desculpe novamente a minha franqueza, mas é isso que vivo com o Rafael.


  – Não querida, você não tem que se desculpar, por isso chamei o Roberto, vamos pesquisar mais profundamente. Se tudo der certo vamos fechar o diagnóstico do seu filho muito em breve. Eu até tenho uma suspeita.


  – Eu agradeço sua atenção doutora. Agradeço de coração, e espero que sua suspeita se confirme, eu já não aguento mais. Não vou nem lhe perguntar qual é a sua suspeita para não me decepcionar caso não se confirme.


  – Não precisa agradecer, esse é o meu trabalho, aliás o nosso trabalho.


  – Obrigado então.


  – Estarei na minha sala, assim que os outros médicos chegarem vamos levar o Rafael para fazer umas imagens por ressonância magnética na esperança de acharmos o problema.


  – Obrigado doutora.


  Marcos bate suavemente na porta do quarto particular do hospital.


  – Alguém chegou! – disse Isadora, levantando-se.


  Lentamente a porta se abre e Marcos entra no quarto.


  – Bom dia amor – disse ele se aproximando de Letícia e lhe beijando a face.


  Marcos fica por alguns segundos em silêncio olhando fixamente para seu filho que dorme profundamente.


  – Marcos olha a doutora aí!


  – Desculpe-me doutora, é que quase não dormi esta noite preocupado com meu filho.


  – Eu compreendo Sr. Marcos.


  O silêncio toma conta do lugar por alguns segundos, todos olham para o menino Rafael.


  – Amor como você está?


  – Cansada, muito cansada, ele teve febre a noite toda.


  – Meu Deus – diz Marcos.


  – Fiquem a vontade, eu vou até a minha sala e depois nós nos reuniremos, se Deus quiser com um diagnóstico definido.


  – Obrigado Isadora – diz Letícia.


  – Obrigado Doutora – diz Marcos se sentando ao lado de Letícia.


  Isadora sai da sala deixando Marcos, Letícia e Rafael sozinhos.


  – E aí amor o que ela disse?


  – Eles ainda não sabem o que o Rafael tem, para variar é mais uma equipe médica que está perdida sem saber o que está de errado com o nosso filho. Embora ela tenha me dito que tem uma suspeita.


  – Sério Letícia?


  – Sério. Ela acabou de me dizer que está esperando um neuropediatra chegar para levarem Rafael para fazer uma ressonância para tentarem fechar o diagnóstico, mas que até agora eles não sabem porque essa febre existe e como acabar com ela.


  – Eles estão certos querida, não podem sair por aí dando qualquer diagnóstico, tem que examinar mesmo.


  – Eu sei Marcos, mas o Rafael sofre desde o dia em que nasceu e nós sofremos junto. Minha vida parou depois do nascimento desse menino, você sabe disso.


  – Eu sei querida, mas vamos acreditar que agora os médicos conseguiram descobrir o que ele tem e poderemos levar uma vida normal.


  – Não tem uma semana na minha vida em que o Rafael não apresente algum problema, ele já fez oito anos e desde o dia em que nasceu que é assim.
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